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A  Cidade Chora
JféHo de jdguiar

Em toda parte do mundo, o povo consagra o nome de deter­
minados homens que surgem das massas populares para liderar 
as campanhas justas e os movivementos democráticos, Éssa atitu­
de revela o grau de maturidade espiritual e o elevado senso de 
justiça que tem acompanhado o piogresso da creatura humana no 
campo de cultura, da industria e do comercio.

A cidade chora quando um de seus líderes fecha os olhos pa 
ra sempre. Chora a cidade, chora o campo, chora a propiia terra 
que vai guardar em silencio um corpo amado!

Um dia o povo do mundo inteiro teve sua atenção voltada para 
a França, onde Clemenceau se debatia contra a n oite. Dtsapare- 
ceria um dos homens mais antigos do planeta, quanto a idéias e 
sentimentos. Drama dos mais intensos se desenrolava entre a in­
teligência cie um homem e a pulsação sentimental que se mistu­
rava entre a massa anônima de uma grande terra — o povo.

A França chorou!
No Brasil, na Italia, na Argentina e em todos os paízes do mun­

do é o mesmo quadro apresentado aos olhos dos homens que se 
amam, se respeitam e se consagram. É o nosso episódio, o mes­
mo drama quando a morte sufóca a vóz de um grande líder.

A cidade chora!
Gotas sobre gotas vão caindo lentamonte molhando a can.pa 

fria e indiferente!
Nas cidades do inferior — pequenos marcos que se perdem no 

mapa do imenso Brasil — esse triste acontecin ento se agiganta. 
DisiO tivemos prova quando Virgilio Capoani viajou para o além. 
A cidade inteira chorou diante do coipo sem vida, daquele que 
soube amar a todos em todos os momentos — moços e velhos, 
sâos e enfermos, de longe e de perto. E por éssa maneira tão 
particular de querer a todos, por esse ascendrado amor à sua 
terra que o fazia correr do um lado para outro, trabalhar sem 
descanso, gesticular energicamente fés jús ao titulo de O GRANDE 
PREFEITO. Pelo seu alto espirito de camaradagem e abnegação 
recebeu o merecido titulo de O GRANDE HOMEM.

A cidade chora a perda irreparável de seu grande filho. Porém, 
nós que ficamos guardamos os exemplos de Virgilio.

A cidade chora!
Gotas sobre gotas vão caindo lentamente molhando a campa 

fria e indiferente.

Voto de Pesar
o  sr. Geraldo de Barros, de­

putado estadual, requereu á Me­
sa para que fosse consignado 
um vot de profundo pesar pe­
la morte do sr. Virgilio Capoa­
ni, dando conhecimento 
á Familia e a  Gamara Municipal 
onde o extinto era presidente.

Herminio Jacon
Oiiarda-livros
f .  R. r. n*o 74,481

comunica aos interessados en*. 
geral que eslá aceitando escritasj 

Rua 15 rle Novembro, 507  ̂
Lcnçci.s Pauliita

Festa de Sto. 
Antonio

Como todos os anos, este 
também dar-se Io grandes festas 
cm louvor á Santo Antonio, no 
Baiiro do Corvo Branco. As fes­
tas irão de 10 11 12 e 13, ou 
sejam domingo, segunda, terça 
equaita feira.

O revmo. Vigário Pe. Luiz 
O.de Andrade  ̂ dará a publicida­
de ao grandioso programa no 
qual consta o numero de barra­
cas e hoiarios dai cerimônias 
religiosas.

Agua de Borebi
Imformam-nos de Borebi que 

jà se acham concluidos os tra­
balhos de instalação, para o for 
necimento de agua á população 
daquele Distrito.

Os trabalhos estão terminados 
ha varias semanas e, entretanto 
a energia elétrica, a bonba im- 
pulcionadora não foi ligada até 
agora.

A população de Borebi, im­
pacientada exigiaria uma expli­
cação dos podr res públicos mu­
nicipais. qual a causa de tanta 
demora. . r

Dr. Hilton (-ar ova
C iru rg ião  D en tista  
rtla Uniuersíâaâr õrS. Eaulc

Raios X
Rua X V  de Nov„ n.« 532 

Pone 3
(Àadar S«|>«rior do láifíoio 

Studobakor)

Nascimento
Acha-se em festa desde o dia 

30 de Abiil p. p. o lar do sr. 
João Ferreira e de dna. Laura 
F. Ferreira ccoi o advento de 
um robusto menino que na pia 
batismal receberá o nome de 
Fernando Ferreira.

A sua preferência por de­
terminados programas de 
rádio, pode não ser a mes­
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvido tio sòmente em sua 

própria casa
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o ECO
Dia das Mães

Sula
Apressam-se os preparativos para a comemoração do grande dia 

dedicado às Mães, em todo o País. Incluo neste dia o nome da­
quela que deu-se o ser, que trouxe-me à luz da vida, para que 
sob a imensidão do seu amer, eu tornarsse a alegria de todo? os 
seus dias. O ideal de todos as Mães, das mães consciêntes da sua 
missão penósa, árdua e cheia de sacrifícios, é vencer n todas as 
barreiras quanto ao caracter de cada um de seus filhos. Muitas 
vezes, apezar de todos os seus esforços, de todas as suas lutas, de to­
das assuasmáguas e também de muitas lágrimas, elas vencem, 
porém, não desfalecem, em constantes vigílias, como se fossem 
faróis permaneiitemente acesos! Jamais perdem as esperanças!
À minha Mãe idolatrada, que tem sobre a cabeça a corôa branca de 
seus oitenta e quatro anos. elevo neste dia à Deus a mmha prece 
fervorosa para que eu a veja ainda por muitos anos a meu lado 
e ao lado de todos os seuS filhos! À ela que criou-mc em seus 
seios, à ela que viu-me crescer, á ela que por certo eu concorrí 
na infância e na mocidade para que por mim sofresse e chorasse, 
eu peço perdão!

Qual das mães que ainda não chorou por um só de seus filhos? 
qual delas que não se prostrou genuflexa diante da Maior de to­
das as Mães para pedir auxilio? qual delas que por vezes não su­
focou o pranto ante o leito do filho enfermo? qual delas nãe des­
culpou os erros de seus filho«, alegando ignorância ou ingenuida­
de, até mesmo no horror da desdita? Elas lutam paciêntemente por 
que sabem que cada um expressa os seus sentimentos da forma 
que possa, a qual é a que corresponde ao plano de conciência em 
que se acha. É impossível que as expressões dos sentimentos de 
uma mesma categoria sejam idênticas em todos os seres. As mães 
não veem defeitos em seus filhos, porque a grandeza de seu amor 
veda-lhes por completo a visão!

Ergamos dentro dos nossos corações, um Trono iluminado pelo 
nosso afeto e carinho, não somente neste dia comemorativo, mas 
sim, como lampadas votivas, em todos os instantes de nossa vida, 
pois que Elas. as nossas Mães teêm em seus corações, sem dis- 
tiição de um só, tronos iguais para todos os seus filhos! E, quan­
do o tempo passar testemunhando em seus cabelos clarões de luar, 
amemo-las mais ainda, pois que tedas as horas de suas existências 
foram totalmcnte dedicadas a nós, seus filhos! Que esperam Elas 
no ocaso de suas vidas? o carinho, o afeto, o cuidado, a palavra 
delicada e meiga, as atenções, tudo que possa se tornar a compen­
sação de «SER MAE!»

MAE QUERIDA!

Se um dia eu me tornasse um réptil da lama.
Virias ao meu encontro com teu amor que inflama!
Se um dia a sorte má me tornasse um carra*cc>,
E quando todos de mim tivessem asco,
O teu beijo eu teria,
Sc pela humanidade toda eu me tornasse maldita.
Sem ua mão sequer pura amparar-me,
A tua mão me erguería,
A  tua mão Bendita!

A responsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos arti­
gos assinados é inteiramen­
te dos respectivos autore.s.

Agência Municipal de Estatística

Movimento Demográfico NACS. CAS. O BITOS
de 1

Lençóis Paulista M F M F
Abril de iyí)ó

LENÇÓIS PAULISTA 12 11 9 3 4

ALFREDO GUEDES
2 '

1 1

BOREBI
11 9 2 2 1

Total R 07 12 6 5

Total Geral 52 12 1

Leiam e propaguem 
este jornal

Novamente o Posto de 
Saúde em Borebi

Depois de haver sido fechado 
pelo espaço de um ano, foi rea­
berto o Posto de Saude, do Dis 
trito de Borebi.

Como era natural, a popula­
ção do nosso Distrito não podia 
ficar eternamente privada daque­
le melhoramento de Assistência 
Social.

O governo” do Estado, assim 
resolveu restabelecer o Posto em 
Borebi.

Durante a semana passada 
estiveraai cm Lençóis Paulista, 
pessoas da Saúde Pública Pau­
lista, para entrar em entendi­
mento com o sr. Arcangelo Brc- 
^a, prefeito municipal, quanto ao 
aluguel do prédio, onde o Posto 
de Saude, de Borebi, deverá fun­
cionar.

O sr. Archangelo Brega afir­
mou à caravana da Saude Publi­
ca que a prefeitura assumiría a 
responsabilidade do aluquel, 
uma vez que o governo do Es- 

. tado vinha sanar, isto é recolo­
car, cm Borebi, a Assistência 
Médica, que tanta falta fez aos 
boribienses. durante o ano que 
lhes faltara.

Assim sendo’ o Posto de Sau­
de, volta novamentt a Borebi.

Anunciem neste Jornal
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Pprenôa mais esta (sôbre)

A Antiga Entalhação 
Lhinesa

Prof. Hélio Ferraz Rosa

É bastante difícil c quase des­
conhecida a c«rigem da entalha­
ção, parece ser origem chinesa, 
pois já por Volta do ano 593 
A. C.. os chineses imprimiam 
quadros e escritos, utilizando 
blocos entalhados.
Essa arte desenvolveu-se tanto, 
que foi logo possível a produ­
ção de matrizes para impressão 
a várias cores, pode-se dizer per- 
tanio. que foi uma verdadeira 
predecesrora da imprensa.

Essa imp essão por meio de 
tábuas entalhadas, alcançou a 
Europa nos princípios do sécu­
lo X lil. muito embóra fossem 
feitas de um modo muito rudi­
mentar, poi5 não passavam de 
ranhuras feitas com um simples 
e.stilete de madeira, osso ou pe­
dra.

Da ranhura passou-sc à gra­
vura, desta, ao baixo, depois ao 
alto relevo, dai à escultura 
de figuras geométricas, homens, 
animais e coisas. A evolução 
progressiva do entalhe é encon­
trada desde os estilos clássicos 
até os modernos, como os esti­
los chinês. Egípcio, Etrusco, 
Grego, Bisantino, Romano, Ma- 
nuelito. Gótico, Renacença, .Luiz 
X V , Moderno e Nacionalista, 
sendo que, cada um dê t̂es esti­
los, possuía seus caracteres pró­
prios, por exemplo — delfim, tri- 
gres, girassóis, veados, cavalos, 
cravos, ancoras, vinha, cobra, 
marréco, motivos ornamentais da 
flora, etc.

Devemos a entalhação sem du­
vida alguma, como tantas outras 
artes à cultura milenar dpSs chi­
neses. Foi o grande jiiníor Al- 
brecht Durer (1471-1528), que 
levou ao apogeu a entalhação 
na Alemanha.

Mais tarde sucedeu o mesrto 
com Holbein. o jovem (1497-1543 
Também o pintor e poeta de 
Berna, Niklaus Manuel, teve fa­
ma de hábil desenhista para gra­
vuras em madeiras.

Na arte moderna, a entalhação 
tomou grande impulso, ^apresen­
tando motivos variados, cbegaxr- 
do mesiíio quase à perfeição.

Anunciem este jornal
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MAQUINAS DE COSTURA  

LEONAN ^  ROSSINl -  M ERCSW ISS

CONHEÇA AS VANTAGENS PA ELETRO  — TÉCNICA
LENÇÓIS

Eletro — Ténica LENÇÓIS

jYiguel Costa
T écn ico  —  R ica rd o  C o sta

Rua 15 de Novembro, 405 -
Caixa, 79

Lençóis Pavlista
E. F. S.

,— Fone, 88

Farm ácia São José
--------------- DE ^  ^ — —

Manoel Lopes Ltda.

Prefira sempre a Farmácia Sio José, a Drogaria de Leafdk
Favlista

ORANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS

F a rm a cia  S S o  Jo s é
s ím b o l o  d e  h o n e s t i d a d e  E GARANTIA

Dr. Antonio Tedesco
= = = = ^  M E D IC O  ^

C lin ic a  g e r a l  - O p era çõ es  - 1 a r t e s

Rua Flor ia no Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAL LISTA • Pese, 16

Dr. Joõo J^accola Ĵ rirno
* ‘k M i  D í C o

Ckelca geial de adultos e crianças — Cirurgia <»
, . , j j Doenças do Ouvido, Nariz e G ar^ata

> v*r MoaurM áo Proato Socorro de Rio de Jaaeiro - Ex-ia

Paetea

ém Dr.Ia MxternidiidH do HftsprtalSâo Fraecieoo de Aeeis à 
- Ea-interae. reeideot^ ri» Caie de Saúde Si# Jorge (Kie da JaaMPa)

Ceiea.. Pf - Fo»e, 41 - Lençóis Paulista - £st. ik S&e Paulo

Corregedoria Geral 
da Justiça

5.0 Pauím ento SqIq 517

D espachos
Habilitação de Escrevente:
Proc. 12.915 — São Bernar­

do do Campo — Homologo a 
nomeação de Antonio Carlos 
Nclli, para o cargo de escre­
vente habilitado do cartório do 
2.0 Oficio de Notas e Anexos 
da comarca de São Bernardo 
do Campo. Junte-se aos autos, 
oportunamente, a prova de fixa­
ção dos vencimentos do escre­
vente, bem assim certidão do 
compromisso prestado e do ini­
cio do exercício. P. — São Pau 
lo, 9 de abril de 1956. (a) Pinto 
do Amaral.

A. A. Botucatuense 
em Lençóis Paulista

Depois de um periodo de des­
canso, o C. A. Lençoense dara 
inicio aos seus jogos da tempo­
rada.

Hoje, como está sendo ampla­
mente divulgado, A.A.B. será 
adversaria do quadro do C.A.L.

De antemão, sabemos que a 
turma visitante será um adver­
sário bastante perigoso para os 
lençoenses, pois, colocou-se cm 
segundo lugar no certame de 
Amadores do ano passado.

Se a Ferroviária ofereceu bas­
tante trabalho aos lençoenses.

a Botucatuense, por certo, serár 
um conjunto mais perigoso que 
vem desfrutando todas as cre­
denciais pare levantar os louro» 
da vitoria.

Entretanto, não somos pessi­
mistas ao extremo, os pupilos 
de Genião e Imparato saberão 
cobrar bem caro uma possível 
sua derrotacaso isso se virifique.

Vencidos ou vencedores, es­
tamos certos que ò cotejo desta 
tarde caracterizar-se-à ce fase» 
interessantes de possíveis de ar- 
rancare descomunal entusiasmo 
da torcida, que se reunirá ao 
redor da nossa priacipal praça 
esportiva.

Mais uma bela e interessante 
tarde futebolística, portanto, 
graças ao esfarço dos diretores 
do C. A. Lençoense, que tanto 
empenho estão fazendo para re­
erguerem o nosso futebol.

Em nossa Redação
Em nossa redação, ha muito, 

encontra-se diversos livros des­
tinados ao Centro Cultural desta 
cidade, e enviados pelo escritor 
Origenes Lessa .

E até o presente momento, os 
mesmos não foram retirados pe­
las partes competentes a nem 
tão pouco recebemos autorização 
para destiná-los a,outras entida­
des educacionais.

Anunciem neste jornal

I M P E R L A X
Cera Xiquida Impermeável

U m a  a p lic a ç ã o  d u ra  6 m eses

P a r a  A ssoalh os —  C e ra m ica  — M á rm o re s —  A zu ­
lejos —  P a ss a d e ira s  de B o rre c h a  E T C

E n ce re  s u a  c o s a  c a d a  6 m eses co m

I M P E R L A X
A Maravilha do Século XX

I M P E R L A X
A venda nos Emporios e Mercearias 
Se V .S . não encontrar, telefone para

1 - 7 - 2-7
Distribuidoras Exclusivas

Em presa Limpadora 
Paulista

I M P E R L A X
( li

Rua Gerson França, 6-85 — Fone, 1-7-2-7

BAURU
A ,



OSCIAIS
A n i v e r s a n o g

FAZEM  ANOS:
Hoje: srta. Alice Gviarido; sr. 

d.. João Paccola Primo; sra. 
Joana Antonia Paccola; sra. O- 
lympia Lorenzctti Paccola, resi­
dente em Bernardino de Campos; 
sra. Aparecida Pasquarelli, es* 
p®sa do sr. Alfredo Pasquarelli.

Amanhã: sr. Rangel Pie-
traroia; sra. Yolanda Canova; 
jovem Lidio Bosi Junior; sra. As" 
suma Cicconi.

Dia 8: sr. Alfredo Brega; jo ­
vem Lourival Paccola; sra. Dalva 
Regina de Mattos, esposa do sr. 
Olympio Thyrso de Mattos; me­
nina Maria Celia. filha do sr. 
Primo Campeão: srta. Terezinha 
Laudelina Sacomau.

Dia 9: sra. Amélia Campanari 
esposa do sr. Flavio Campanari; 
sra. Esteia Campanari. esposa do 
sr. João Campanari: menina
Marly, filha do sr. Paulo S. Ro­
sa; menino Roberto Santino Sas- 
so. filho do sr. Zeques M. Sas- 
sa • de dna. Alexandrina S. 
Sasso; sra. Maria Aparecida R. 
Toledo, esposa do sr. Antonio 
Toledo.

Dia 10: menina Carmen Ligia 
Paccola: sra. Zalinda B. CJone- 
glian; srta, Luiza Fantini; jovem 
Guerino Coneglian; sr. José Vaz

Redalor-Chefe: h e im ín io  lacon

ANO X V II
TS” D iretor; FiLEXBnüRE CHITTO
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de Mello, residente em Cafelan- 
dia; sra. Maria F. Tonin.
Dia 11 sra. Lina de Santis; srta. 
Lourdes Grotti, residente em 
Avaré; menina Nair da Dores 
da Silva: sr. Américo Falasca.

Dia 12: sr. José Coneglian; 
srta. Irinea Biral; jovem Oswal-

I do Giacomini.
I ---------- ---

: Enlace Matrimonial
No dia 26 do corrente, em S. 

Paulo, na Igreja Cristo Rei, rea­
lizar-se-á o enlace matrimonial 
da srta. Edna Maria, fiiha do 
sr. Cezar Chitto e de dna. An­
gelina C. Chitto, com o jovem 
Izidoro, filho do sr. Sebastião 
S. Aguiar e de dna. Joanina C. 
Aguiar, residentes na Capital.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no "Eco” e 
veiá seus negécios progre­

direm ràpidamente.

prefiram o J/ieikor preferirpo

S T U D E  B A K E R

Automóveis^ Caminhões an.ii.liCT.LÍcs 

Tratores Massey-tlarris e Per^usen 

Completo estoque de Pc(;as Ckr.uinas 

S P R V I Ç ' }  L S I  L 5 1 A 1  í;  A L O

REUEnDEQDRES RLTaRlZfQOS 
GARRIDO & FlLhCS L 1 UA.

Garrido & Filhos Ltda.
yípresentam os fanjesos

Fogões a Gas Engarrafedo
POOÃQ PATPRNO com o Gas Engar­

rafado LIQUIOAS 

Procurem Informações na Agencia

S t u d e b a k e r
Vendas a Vista e a Prazo tm 

10 Prestações

Casamento
No próxima dia 20 de Maio, 

às iQ horas na Matriz N. S. da 
Piedade, será realizado o casa 
mento da srta. profa. Maria Bo- 
ve, filha do mae.̂ -tro Salvador 
Bove e sra. Flcrinda Comenale 
Bove, com o sr. Oswaldo 
Coneglian, filho do sr. Herme- 
negildo Coneglian e da sra. 
Tranquilia SegalIa'” Coneglian.

Serão padrinhos do noivo o 
casal Heimcnegildo Coneglian 
no religioso, e o sr. Amirale Fin­
co e dna. Alice Coneglian no 
civil, da noiva no religioso, o 
casal Roberto Brambila de Mana 
e o sr. Cateldo Bove e dna. Nor­
ma Dumont Bove no civil.

Guarda Noturna
Elementos do corpo da Guar­

da da cidade estiveram em nos­
sa redação no sentido de fazer 
sentir aos poderes públicos mu­
nicipais que cr$ 1.200,00 men­
sais já não correspodem a um or­
denado que possa fazer faCe ao 
elevado custo de vida. E, por­
tanto pedem a camara ou ao 
sr. prefeito para que os seus sa- 
lario mensal seja mais razoavel­
mente reajustados.

Anunciem neste Jornal

GAZ ENGARRAFADO

Ergees « DAKC» os mais perfeitos

Vendas em prestações Jlbaste- 
cimento Çarantido. -Entregas a Po- 

rriidlio ^iariamiente.
Assistência Técnica Permanente e Mais...

Todas as Tradicionais V an ­
tagens do:

Palácio dos Rádios
Rua 15 de Novembro, N.o 344 — Telefone 

6-9 — Lençóis Paulista


